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“NOTICIARIO 

Sociedade, medico 'pharmaceutico de be- 
neficencia moutua.—No dia 18 de Setembro reunio- se 

esta sociedade no salão nobre da Faculdade de Medicina, para elei ão 
-da Meza d' "Assembléa Geral, Gonsclho Directorio, e Coramissão de” 

contas que tem de funccionar no novo exercicio, E 

To) Presidente do Conselho, O Sr. Dr. Almeida Coúto leo 1 um “bem 

elaborado. relatorio de todos os factos oecorridos no, anno social f ndo.” 

O'Sr. Dr: Satyro Dias, como relator da Cofúmissão de e contas eo o 
respectivo parecer, que fui approvado: T - 

O Sr. Dr. Ignacio de Oliveira propoz um voto de louvora ao Conselho 

Directorio que terminava seu exercicio; foi unanimente. acceito, , 

A sociedade. -medico-pharmaceutica tem hoje é fando de 48; “9% 

esoecorre já acinco- vivas de infelizes consacios. | 

- Esta. instituição, cujo caracter beneficente tão dignamente condiz 

com a nobre indole da profissão medica, merece sem duvida toda a o 
animação da classe; “o 

À eleição 8 que seprocedeo nº essa sessão, À deu fo) seguinte resultado: ' 

: Meza J'assembléa geral: 

- Presidente—Dr. Almeida Conto. 

Vice- Presidente— Pharmaccutico- Pires Caldas, o o 

4. Secretario—pDr. Ribeiro dos Santos. 
2º Secretario —Phavmaceutico Innocencio Cuiha. 
“Conselho Directorio—Drs. Silva Lima, Paulin e Ghastinei, Satpro 
Dias, Monteiro de Carvalho, Pharmacentico Senna. 

Commissão:-de Contas— Drs. João José: Damazio, Nanver Carios 

Devoto, Pharmaceutico Senna. o" 
e 

O Dr. Pinheiro Guimarães.-—Falleceo na côrte, no 

dia 5 do corrente, o Jente jubilado de physiologia da Faculdade de 
Medicina d'aguella cidade, o brigadeiro. honorario do. exereito. Pr. 

Francisco Pinheiro Guimarães, no Eri 

' Foi eirurgião da armada, e na campanha do Paraguay presto rele- 

ventissimos serviços no commando de um batalhão de voluntarios, . 
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: que foi dos primeiros. Es marcharema em. desãg ggravo dahonra-nacional. 

"» Foi deputado: pelo municipio. da Sbrte 1 na ultima le; gislatura, é 

distinguio-se 

te mpo sua  jubilação na, cadeira de physiologia que-ohtivera' por concurs 

a sons padecimentos, que zômbaram de todo.o "rataibento, é eo à Fentias. 
maturamente. á sciencia eâ politica, Vo 

Or espondencia. sojentifica:—Publicamosn” este e 

Huimero uma. carta do nosso ilustrado: correspondente do Rio de Jas e 

a. qual o. digno collega trata. especialmente: do novo. projecto. 
entado á: camara dos deputados sobre 0 ensino superior livre. 

: tespeitando | a opinião do, nosso distincto correspondente, ' temos 
gomiudo. o dever de declarar. que de accordo coin as ideias já expostas . 

no;6,º artigo 0. publicado nesta Gaúeta (n.º 6, 1877) sobre as reformas. 
neçessarias ao ensino medico, entendemos que a organisação proposta 

| iem graves defeitos, que se tornariam muito sensiveis em nosso paiz, 

“-por-não possuir. ele os corretivos que. tem a Inglaterra eos s Estados 
Unidos contra os abusos da Hberdade do ensino, 1 . 

A. associação livre de professores. para leecionarem.as matérias de, 

ta, consequencia de motestia a adquirida n no o Paraguay pedia ha pouca no 

a volta da campanha, e retirou-se da 'côrte a buscarallivio 

“um curso superior, independente de qualquer intervenção do: governo, o 

e sem a obrigação de lhe: apresentarem: seus, estatutos 4 approvação, 

- presta-se a abusos. que, sob completa im punidade, poderiam degradar, 

0; ensino. e. auarchisara disciplina escolar nas proprias Faculdade do. 

: (os Estados. Unidos sea Univêrsidade o ou Coltogio n não hitóbo. de o 

accordo “com as: leis e com, a Charter ou “Constituição que arége,o. 

Estado pode prival-a de Suas prerog ativas de instituição docente. co 

E) projecto apresentado à à nossa camara dos, deputados não:  admitte o 
ção, qualquer: qué seja abypothese. . eo eo 

Westas instituições docentes, livres, rebaixar o ensino, ao 
mera. especulação, - dando, por exemplo, at attestados a estué 



“dades do Estado, eestas portanto poda corrigir qualquer, bus 

(0) privilegio ou direito de” exame e “colação do grão concedida 

“somente às S Faculdades do o Estado ni não O é» » porém, bastante para. ê 

“tudo. quando: se “trata: do: éstudo de séienciás exp 

quer constitâem a maior parte à do curso medico... 

à Haçõés, e inspeêeioiando dicectamente é Sua assiduidade, 

0 último” projecto da, reforma do ensino medico. ná Faculdade. de o 

“Pariz exige ainda mais, exames parciaes durante o semestre, em: cada o 

“aula, para aver provas mais is seguras do aprêreiiamenio à dos : imnos. o 

. Sional  Paquélio paiz, € as corporações s docentes à mais selosas tiatâm , o 

de promover serias medidas; em vez dessa liber ade, que: não acharia 

entre nós! nem o corretivo duma extensa difusão da instrucção. pri" “o 

maria: e: secundaria, que são o verdadeiro estimulo do: estudo: supe- Na 

eo 'eriterio de sua apreciação, nem o "poderoso. freio: das. ricas: 

einftuentes | associações profissionaes, que garantem as respectivas 

“classes E contra“as invasões ' a: sens direitos, e contra a anarchia: das. o os 

— disciplinas escolares, que são o esteio-da dignidade profissional; em. o 

E vez de lançar ein terreno tão mal preparado essa semente que ter 

-dege erado em "melhores: campos e com a: melhor cultura; prefe 

rimos O ensino livre com à garantia do saber, associado'ás Faculda: les 

: à9Estado, debaixo dá vigilancia das respectivas cong gregações; corno o 

R Altemanha e Austria; preferimos a autonomia e independencia do 



| “Pelo fa fever. and malaria ia By Grensvie Dovelis. Phila- 

, 1876, ENE o 

: mais fender um artigo io” 

A Treatise 6 on Mnio, aith q nei process for its, radical e cure, se 

ações originaés pará a “cirargia a operatoria, nas 'enacã vem ai 

ção de: instrumentos 1 Tanita uteis, inventados polo a athor pará: 

eiai atenção dos cirurgiões. o 
“-“Algunos datos relativos à la estaiistica mortuoria q dá la ciudad 
Buenos. Ares durante el aão de 1876. Por Emilio R. Cony director 

da Revista Medica Quirurgica. É um “trabalho estatístico” dos mais. 

com pletos n este assumpto, contendo é detalhes "BobrO o. estado o hygie- : 



“Archivo: furo “Analomie und “Ent ickelung 

“pelos Drs. Wilh. His e: with Braune, P Professores. 

Uoiversidade, de  Leipei. 

= pica ANEA 

nte nóticia de + uma a esplendida manitáação ao Sei r. 
distineto” mestre de canto. em: Londres, frances de 

des serviços “Prestados às sciencia ea a humaridade por seu importante “ 

« descobrimento, do o iarngostopia; “0 Professor.  undos ocetpando « ao 

iúsit mentos, todos Os quass, desde o o stitoscopio,. tintom- o 

eu uado uma revolução na pratica da medicina. Deviam este: iostru-, 

mento ao o Sefior Garcia, a aque: se alegravam tudos de ver ainde che 

Ts outro o cuja fama era universal. A Suecia e a a Alteanta iakam- Ed o . 

a thuito reconhecido Os “meritos do. inventor do laryngoscopi o 

“entre os inglezes despertou-se o sentimento de: que não: deviam set 

tardios em reconhecer o merecimento aquele: que tinha tanto Ds 

E)


